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Histórico de criação das unidades de conservação (UCs) no contexto internacional e nacional. O Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação. Relação do conceito de UCs com o de outras áreas protegidas brasileiras. As relações sócio-
ambientais mediadas por essas áreas protegidas.  
Conceitos e definições sobre Impactos Ambientais. Enquadramento legal da avaliação de impactos ambientais. 
Diferentes etapas do processo. Mecanismos de participação pública. Estudo de casos baseados nos Relatórios de Impacto 
ao Meio Ambiente (RIMA).  
Diferentes conceitos e perspectivas da Educação Ambiental. Histórico das reuniões internacionais e nacionais sobre o 
tema. A relação entre Educação Ambiental e as Unidades de Conservação brasileiras. Estudo de casos. 
Gestão ambiental na empresa e na administração do patrimônio ambiental. Recuperação de áreas degradadas. Poluição 
do ar, água e solo. Gerenciamento de resíduos industriais 
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